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LAUDO DE VISTORIA - BENS IMÓVEIS TOMBADOS 
 

 

CARACTERIZAÇÃO DO BEM TOMBADO Bloco 1 

 
 
MONUMENTO: Jardim e Horto Botânico 
 
 
1. Endereço: Rua Jardim Botânico nº 1008 
 
Município: Rio de Janeiro               Estado: Rio de janeiro 
 
 
2. Proteção Legal 
 

 Tombamento Isolado 

X Tombamento em Conjunto 

 
 O Jardim e Horto Botânico possuem em seus limites territoriais três tombamentos 
distintos: Jardim Botânico e especialmente o Portão da Antiga Fábrica de Pólvora, o Pórtico da 
Antiga Academia Imperial de belas Artes e o Antigo Aqueduto da Levada ï Processo nº 101-T-38, 
inscrição datada de 30-05-38 no Livro Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico.  
 Conjunto Paisagístico do Horto Florestal do Rio de Janeiro ï Processo nº 633-T-73, e     
inscrição datada de 17-12-73 no Livro Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico.           Parque 
Nacional da Tijuca e Floresta de Proteção - Processo nº 762-T-65, inscrição datada de 27-04-67, no 
Livro Arqueológico, Etnográfico e paisagístico. Incluem-se aí as áreas florestadas do Jardim 
Botânico e Horto Florestal, que se encontram acima da cota de 100 metros do nível médio do mar. 
 
 
3. Registro de Tombamento: 
 
 Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
 

X Livro Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico 

 
Processo nº 101-T-38        Inscrição nº 02             Folha nº 02 
 
 

 Conjunto Arquitetônico do Antigo Horto Florestal 
 

X Livro Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico  

 
Processo nº 633-T-73         Inscrição nº 61         Folha nº14 
 
 

4. Data do Tombamento: Jardim Botânico - 30.05.1938 
 
       Horto Florestal    - 17.12.1973 
 
5. Propriedade: 



 

X União  

 Estado  

 Município  

 Instituições   

 Particular (Pessoa Física ou Jurídica  

 

 
6. Utilização 
 

X Uso compatível 

 Uso incompatível 

 
6.2 Usuário: Instituto de Pesquisas do Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
 
 
7. Ocupação Atual: Instituto de Pesquisa do Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Palmeiras da aléia Barbosa Rodrigues, entrada principal, tendo aos fundos o  

     Pórtico da Antiga Academia Imperial de Belas Artes  



8. Estado de Conservação: BOM                                                                                        Bloco 2 
 
9. Histórico 
 

A história da região está associada a do Engenho de Nossa Senhora da Conceição da 

Lagoa, um dos mais antigos engenhos de açúcar do Rio de Janeiro, fundado por Diogo de 

Amorim Soares, em 1596. Em 1660, a propriedade foi adquirida por Rodrigo de Freitas Mello e 

Castro que mais tarde passou para seus filhos e posteriormente para seus netos. No final do 

século XVIII, as terras do engenho compreendiam toda a área atualmente ocupada pelos bairros 

do Jardim Botânico, Gávea, Leblon, Ipanema, Arpoador, Lagoa, parte do Humaitá e grande parte 

do Parque Nacional da Tijuca. 

 Alem do engenho de açúcar, localizado na área onde atualmente se situa o Jardim 

Botânico, existiam ainda dentro desta grande propriedade 59 chácaras arrendadas a terceiros. 

 

 Criação do Jardim Botânico do Rio de Janeiro: 

 

 A ameaça da invasão de Portugal pelos franceses motivou a transferência da sede da 

monarquia portuguesa para o Brasil, em 1808. Receando incursos de navios franceses ao Rio de 

janeiro, D João, Príncipe Regente, resolveu desapropriar o Engenho de Nossa Sra da Conceição 

da Lagoa para o fabrico de armas e munições. 

 Assim foi construído a Fábrica de Pólvora, composta das Casas do Salitre, dos Pilões e da 

Pólvora, em área do atual Jardim Botânico, que funcionou até 1826. 

 O primeiro núcleo do atual Jardim Botânico data de 1808, com o cultivo de um jardim de 

aclimação (ou aclimatação) de espécies trazidas de outras possessões. Afastada a possibilidade 

de invasão, D. João dedicou-se à expansão de um projeto de valorização agrícola das possessões 

ultramarinas, cuja tônica era a introdução de outras espécies vegetais de importância comercial, 

como o chá, a canela e a cana, trazida da Guiana Francesa. Em 1809, Dom João plantou a 

primeira muda de palmeira, a Roystonea Oleracea, conhecida como Imperial, a Palma Mater, 

que seria a matriz para a introdução dessa espécie no Brasil, tornando-se o emblema da 

ambientação das grandes propriedades oitocentistas e sendo também, à imagem do próprio 

Jardim Botânico, que as tem representadas em suas aléias principais.  

 O jardim recebe a denominação de Jardim Botânico a partir de 1823, quando Frei 

Leandro do Sacramento, grande conhecedor de botânica, assume a sua direção. Abandonando o 

terreno da simples introdução da cultura empírica, a nova Direção passa a trabalhos mais sérios 

de experimentação e de estudo. Este momento, marcado por iniciativas concretas de organização 

física e atuação científica e técnica, durou pouco com a morte do diretor em 1829.  

 Em 1831 o Jardim Botânico é aberto à visitação pública por decreto de Dom Pedro I. O 

Jardim Botânico passa por um longo período de inatividade como estabelecimento científico até 

o início da República. Nesta época, seu lado deleitável foi muito apreciado, tornando-se um 

jardim de lazer e recreação, recebendo regulamento policial, em 06 de setembro de 1838.  

 Em 1890, João Barbosa Rodrigues assume a direção do Jardim Botânico do Rio de 

Janeiro e reorganiza as atividades científicas do jardim. 

 A criação do Jardim Botânico do Rio de Janeiro é um marco na história dos jardins no 

Brasil, por ter sido o primeiro e o mais expressivo dos reais hortos botânicos, fundados em vários 

locais do Brasil, por D. João VI.   

 

 A história do Horto Botânico: 

 

 Ainda em tempos remotos, existiam na grande extensão de terra pertencente ao Engenho 

de Nossa Senhora da Conceição, 59 chácaras arrendadas a terceiros.  

 Uma destas chácaras, arrendada ainda no final do século XVIII ao Sr. Manuel da Rocha 

Vieira, era a que mais tarde passaria a ser conhecida como ñCh§cara dos macacosò, por em seu 

interior passar o rio dos Macacos. 

 De acordo com a pesquisa realizada pelo historiador Marcelo Pereira Carvalho, datada de 

julho de 1993, existiram duas propriedades denominadas ñFazenda dos Macacosò. A que se 



localizava no bairro de Vila Isabel, foi a que pertenceu a Imperatriz D. Amélia, presenteada por 

D. Pedro em 1829.  A Fazenda dos Macacos localizada na área do Horto Florestal, nunca teria 

sido de propriedade da Imperatriz. A sua história estaria associada a do Engenho de Nossa 

Senhora da Conceição da Lagoa. 

 Após a morte do arrendatário da Chácara dos Macacos, esta foi adquirida pelo padre 

português Domingos Alves da Silva Porto, que ao poucos foi comprando novas chácaras, 

inclusive a Casa do Salitre, triplicando a sua área, passando a ser conhecida como Fazenda dos 

Macacos, a maior de todas as propriedades existentes então naquela região. 

 Em 1872, o Ministério da Agricultura decidiu desapropriar a Fazenda dos Macacos em 

virtude da necessidade de utilização de seus mananciais para a melhoria do abastecimento d`água 

à cidade, assim como da intenção de aumentar a área do Jardim Botânico, então administrado 

pelo Imperial Instituto Fluminense de Agricultura.  

 Em 1884 foi instalado na sede da Fazenda, o Asilo Agrícola, para órfãos de 09 a 21 anos 

aprenderem técnicas de plantio. 

 Com a proclamação da república, o novo governo rompeu com o InstitutoFluminense, 

que deixou de administrar o Jardim Botânico. A antiga Fazenda dos Macacos foi entregue ao 

Ministério da Agricultura, Comércio e Obras Públicas.  

 Em 1909 uma parte da Fazenda dos Macacos foi entregue à recém-criada Seção 

Agrônoma do Jardim Botânico, que a partir de 1911 ganhou autonomia administrativa, passando 

a ser denominada de Horto Florestal. Em 1925, sua sede passou a sediar o Serviço Florestal do 

Brasil, do Ministério da Agricultura. Outras reformas administrativas no âmbito do Ministério da 

Agricultura ocorreram posteriormente, e as repartições as quais o Horto Florestal da Gávea ficou 

subordinado, tiveram diferentes denominações. Em 1942, através do decreto nº 9015, o Horto foi 

incorporado administrativamente ao Jardim Botânico. Atualmente a sua sede é utilizada pela 

Escola Nacional de Botânica Tropical do Jardim Botânico. 
 

 Do Tombamento: 
 

 O tombamento do Jardim Botânico do Rio de Janeiro tem como intenção a sua 

valorização como instituição científica, de estudo e experimentação, bem como a preservação da 

sua área como sítio histórico-paisagístico, de potencial arqueológico, pela sua importância como 

documento vivo da história do Rio de Janeiro e do Brasil e dos jardins no país. 

 A criação do Horto Florestal, conforme parecer do paisagista Roberto Burle Marx, 

constante no processo de tombamento, teve como finalidade à de fomentar a semeadura e a 

multiplicação de árvores, bem como a propagação de espécies ameaçadas de extinção ou de 

difícil técnica de propagação.  

 As áreas são contíguas e ligadas historicamente pelas atividades que desempenham até 

hoje, tendo o tombamento dos bens ocorrido em épocas distintas pelo fato da incorporação 

administrativa do Horto ao Jardim Botânico datar de 1942, através do Decreto nº 9.015, que 

aprovou o Regimento do Serviço Florestal.  

 Ainda com relação às questões do tombamento transcrevo a posição contraria da arquiteta 

do Departamento de Proteção/DEPROT-RJ, Helena Mendes dos Santos, em seu Parecer 

nº026/97, quanto à explicitação de justificativas para o tombamento individual dos acervos do 

Jardim Botânico: ñO Valor atribu²do ao complexo paisag²stico n«o foi o da excepcionalidade de 

cada uma de suas partes e sim do conjunto paisagístico constituído pela paisagem agenciada 

pelo homemò, e que fazem parte da historia da formação do Jardim e Horto Botânico.  

A arquiteta esclarece ainda que, a época do tombamento do Jardim Botânico e do Horto 

Florestal, os elementos sobre os quais havia interesse em se proteger individualmente, seja pela 

relevância das características que apresentavam, consideradas isoladamente e/ou pelas suas 

características específicas, por não estarem diretamente vinculados à conformação do Jardim ou 

Horto, receberam os destaques feitos à época da inscrição de tombamento.  

Por fim, ressalva que os bens que compõem a paisagem do Jardim e Horto Botânico, 

tanto o acervo científico e paisagístico (o orquidário, os jardins, as fontes, chafarizes, etc), como 

o arquitetônico e o artístico (estátuas, bustos, etc), estão protegidos pelo tombamento porque são 



partes que compõe o todo, estão ligados a historia da formação do Jardim, são a materialização 

da sua conservação e, por conseguinte, do tombamento.   

 

O Arboreto:  

 

De acordo com o arquiteto Flavio Ferreirra em seu texto O Espaço-Tempo
1
, o arboreto foi 

inspirado ainda no Jardim Barroco que por sua vez se inspirava nas cidades de sua época, como 

por exemplo, Roma de Sisto V (1521-1590) e repetido depois no Jardim de Versailles e 

Washington de LôEnfant. O Barroco buscava o infinito atrav®s da grande perspectiva horizontal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ainda com base nesta apresentação, são quatro as etapas da evolução histórica do traçado 

do Jardim Botânico, podendo ser denominadas como: Aléia Solteira, Medieval, Barroca-

Renascentista e Romântica. 

 

        Aléia Solteira: Esta aléia aparece desenhada frondosa no mapa da Lagoa Rodrigo de 

Freitas de 1809, permitindo concluir, que ela tenha sido aberta e plantada, antes da fundação do 

jardim.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1
  Retirado do livro Jardim Botânico do Rio de janeiro 1808-2008- Artepadilla 

Roma de SistoV (mapa de 1748)  

A imagem a direta, no alto representa Washington de 

LôEnfant e a inferior retrata Versailles (cidade e  jardim) 


